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1 INTRODUÇÃO 
  

Em ovinos, o terço final da gestação é caracterizado por grandes 
modificações no organismo da fêmea, com um intenso crescimento fetal (cerca de 
60-80%), além do início da partição de nutrientes para a formação do colostro 

(TWARDOCK, 1973; DUEHLMEIER, 2011). Durante este período é comum a 
ocorrência de distúrbios metabólicos devido ao balanço energético negativo 
ocasionado pela queda na ingestão alimentar e alta demanda energética (BROZOS, 

2011; VAN SAUN, 2000). Um destes distúrbios é a hipocalcemia, que geralmente 
ocorre no final da gestação, caracterizada pela diminuição da concentração de cálcio 
sanguíneo abaixo dos seus níveis fisiológicos (8-12 mg/dL) (GONZÁLEZ & 

SCHEFFER, 2003) e intensificada em gestações gemelares devido ao maior 
escoamento de cálcio para o desenvolvimento dos fetos (TWARDOCK, 1973).  

O cálcio é responsável por desempenhar importantes funções no organismo, 

atuando como fator essencial no processo de coagulação sanguínea, contração 
muscular, transmissão de impulsos nervosos, além de atuar na regulação de 
enzimas e agir como segundo mensageiro para a sinalização de vários hormônios 

(GONZÁLEZ, 2006). Dessa forma, sua concentração sanguínea pode interferir no 
metabolismo da glicose deprimindo a sua produção endógena e favorecendo, 
portanto, o aparecimento da toxemia da gestação (SCHLUMBOHM & HARMEYER, 

2003).  
Diante disso, nosso objetivo foi avaliar as concentrações séricas de glicose 

em ovelhas hipocalcêmicas e normocalcêmicas no período pré-parto. 

 
 
2 MATERIAL E MÉTODOS 

 
Foram utilizadas oito ovelhas da raça Texel, no terço final de gestação, 

mantidas sob o mesmo manejo e condições alimentares. Os animais permanceram 

cateterizados na veia jugular, pelo período de 24 horas, para que fossem realizadas 
coletas de sangue de hora em hora, totalizando 24 coletas. 

O sangue foi coletado em dois tubos, um contendo anticoagulante (EDTA 

10g%, na proporção de 12 μL/mL de sangue) e inibidor da via glicolítica (Fluoreto de 
Potássio a 12g%) para a análise de glicose, e outro sem anticoagulante (BD 
Vacutainer Systems®, Belliver Industrial State, Plymouth, UK), para a análise de 

cálcio total. Ambos os tubos foram centrifugados a 1800 x g por 15 minutos, logo 
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após a coleta e, posteriormente distribuídos em tubos eppendorffs previamente 

identificados e acondicionados a -20ºC para análises posteriores.  
As análises de cálcio total e glicose foram realizadas através de kits 

colorimétricos Labtest® (Lagoa Santa, Brasil), avaliados por fotocolorimetria em 
espectofotômetro FEMTO 700 Plus® (Femto Ind. e Com. de Instrumentos Ltda., São 
Paulo, Brasil).  

De acordo com a concentração sanguínea de cálcio total as ovelhas foram 
divididas em dois grupos: Normocalcêmicas (>8 mg/dL; n=4) e Hipocalcêmicas  (<8 
mg/dL; n=4). 

As análises estatísticas foram realizadas através do programa estatístico SAS 
9.0 (SAS Institute Inc., Cary, NC, USA), utilizando para dados paramétricos a análise 
de medidas repetidas, e as médias comparadas pelo teste de Tukey-Kramer. Foram 

considerados valores significativos P<0,05. 
 
 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

A média da concentração sérica de cálcio total durante todo o período de 

acompanhamento dos animais foi menor no grupo Hipocalcemia (7,85 ± 0,63) em 
comparação ao grupo Normocalcemia (9,18 ± 0,42; P=0,009). Além disso, as 
concentrações séricas de cálcio total oscilaram entre as horas de experimento 

(P<0,0001), como pode ser visualizado na Fig. 1A, entretanto não foi observado 
diferenças na interação grupo*hora (P=0,261). 
 A mesma diferença entre períodos ocorreu com as concentrações séricas de 

glicose (P=0,0004), porém, ao contrário do cálcio total, não houve diferença 
(P=0,236) entre a média da concentração total de glicose entre os grupos 
Hipocalcemia e Normocalcemia, bem como na interação grupo*hora (P=0.971), 

como pode ser visualizado na Fig. 1B.  
Estes resultados são semelhantes aos encontrados por Schlumbohm & 

Harmeyer (2003), que também não encontraram diferença entre as concentrações 

de glicose em ovelhas prenhas com ou sem hipocalcemia. Porém, no mesmo 
experimento, mas utilizando ovelhas com elevada concentração plasmática de 
corpos cetônicos, a hipocalcemia esteve relacionada com a diminuição das 
concentrações sanguíneas de glicose.  



 
 

 

Figura 1: Concentrações séricas de cálcio total (A) e glicose (B) em ovelhas normocalcêmicas e 

hipocalcêmicas em um período de 24 horas. 
 
 

4 CONCLUSÃO 
 

Neste estudo as concentrações séricas de glicose não diferiram entre ovelhas 

hipocalcêmicas e normocalcêmicas. 
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